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Advertência dos Editores

o  flÀsenvolvimcnlo prodigioso da Mac.*, 
no Iinpei io do Brazil , he prova evidenlo 
dos esforços generosos , que se ílzerão para 
substituir ás tróvas da ignorância , e aos er
ros da superstiçíão , o doce império da to
lerância , baseado nas virtudes universaes, 
que inculca a 11 .*. A .*. Mac

O bom exito q<js MM.*, que , tratando 
de levantar hum Edifício reg.*. á G .*, do 
G .*, A .’, do U .*. , iustallarão hum G
O.*, no anno dvi (*) , he devido tanto
á natural disposição nacional , como ao es
tado de independencia , e de socego , em 
que se achava o Brasil. A estes poderosos 
agentes se aggregou outro não menos in- 
lluenle : o Clero , que em outras Nações in-

(=*•) Se passamos em silencio a existência Mac.*, 
aiiteiior a 1829 lie porque só em aqiicUa época ella 
oppareoeo livre de in tr ig a s ,  de traições e de crimes; 
Escriptores imparciaes, julgamos que era do nosso 
dever encobrir com o seo do e.«q"Ccimento a per
fídia dos perseguidores e o maítyvio das iunocentes 
■ yictiroas.
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vocára as fúrias do fanatismo, e aguçara 
o punhal hoim cido, para exterminar tudo 
o que podia esclarecer o entendimento hu. 
mano em menoscabo dos seus interesses 
particulares, mais virtuoso, e mais des
prendido nesta parte privilegiada do G lo
b o ,  honrou a verdade, e reconheceo como 
amiga e companheira da Religião Christã 
iiumu Sociedade, que se dedica a exerci
tar actos Ce beneíicencia,

íncançaveis, diligentes e felizes, aquel- 
les primeiros A rq /.  reunirão tão avultado 
numero de operários , que foi necessário 
traduzir varias Obras deiMaç.*. para os ins
truir nos S8 ..........
vros , todos cheios de iniciacs , de abre
viações , e de termos desconhecidos, não 
podião satisfazer os dezejos dos seus leito, 
r cs ; daqui resultou o empenho tantas ve
zes manifestado por nossos 11/. , para que
dessemos á liiz hum üiccionario dos ler
mos Maç.*.

Por estes motivos, o Diccionarlo que of- 
l^erecemos a nossos I I  r . he mais huma prova 
da amizade íralernal que lhes professamos, 
c cerlameate , a não ser por condescender 
as repetidas instancias , que nos lizc-rão , 
nunca nos leriamos determinado a publicar 
huma obra , que , apezar de ser pouco vo- 
lumosa appresenlava grandes dililculdades 
pela laba de inaleriaes , e pelo prodigioso 
numero de Hscriplores, que nos foi preciso
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com pulsar, se não para satisfazer plena
mente os seus dezejos , ao menos paten
tear-lhes a nossa bôa vontade.

Ignoramos se os MM da Europa possuem 
hum Diccionario dos termos Maç ; o certo 
lie , que o temos procurado inutilmente. Esta 
falta obrigou-nos a imitar a abelha indus
triosa , que da substancia reunida de muitas 
flores forma a cera virginal, que arde em 
nossos altares í e n ós ,  dos termos espalha
dos em não pequeno numero de autores 
brancezes, íuglezes, e Portuguezes, temos 
dado huma forma regular ao Diccionario dos 
termos Maç , que oífertamos a nossos lí.". » 
ao mesmo tempo, que os rogamos de nos 
dispensar o seu auxilio , para que a segunda 
ed içao seja mais perfeita.

Para compensar de algum modo a escas
sez dâ  matéria, e para estimular os iMM.% 
Brasileiros de menor idade a lêr os Auto
res antigos, afim de conhecer a relação di
recta , que existe entre os seus escriotos, 
e os tempos mais remotos , e a d’aquelles 
tempos com a Maç.*. julgamos acertado de 
incluir n este Diccionario algumas notas, que 
tornão sua leitura deleitosa , e instruetiva.

Confessamos , que hum Diccionario dos 
termos , e abreviações Maç não he mais, 
do que hum preludio para entrar no co 
nhecimento do idioma reservado aos grandes 
iniciados ( a Mnemetica ) ; porém isto mesmo 
lie huma das mais poderosas razões, para
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obrigar torlo l\laç.*. a principiar por estes 
primeiros nidimenlos , |-ara que cjiiando che
gue a expirar o tempo do Seg.*. , ello possa 
mais facilmente simplificar as suas idéys, c 
crear imagens mais correct as.

Se O nosso trabalho merece a benevola 
approvaçãü dos nossos II , e se elle, pode 
contribuir para o augmento, e prosperidade 
da nossa S .’. O,*, , veremos nossas mais 
lisongoiras esperanças coroadas pelo succès- 
s o , e poderemos, com maior confiança, 
continuar na publicação de outras Obras in
teressantes sobre a mesma inaleria, até for
mar huma collecção completa.

/  ■ í. ' -'4*',-.'"'



DICCTONARIO

DOS

TERMOS MACONÍCOS.
w\ w\<w\

A.

ÀBERTUIlA DA L. *. — Princípio dns traballios;
AlillAÇO FRATEilNAL. — Beijo de reconheci- 

menlo, on de recepção.
a b r e v i a ç ã o . — Emprega-sc ria escriptnraçãfí 

inaçonica , por exemplo , =  M. • .=  M.ição.
1 .“ iAÍ.‘ .=i I .* auloridade dá L.*. =  \i.*. C.*. 
1.‘ . =  Mnilo Caro Iruíão. =  11.'. L. ‘ . = R e s -  
peitavel L(jja.

ABOBEDA DO AÇO.— Cérémonial nsa.Io quan
do se dão as honras a hum I.'. Viáit.*. decorado 
de alto gráo, cuníorine íie designado no Arli- 
^o— Iíonras.

ABOBEDA ESrRELLADA , OU ABOBEDA.— 
A parle superior do Templõ^ imagém do Céo, 
da immensidade.

ACACIA. — Arvore, cujo ãltrihuto mysleríoso he 
sómenle conliecido pelos MM".\ MM.*.; he o 
inyrlo dos antigos , e o ramo de ouro da Fa
bula.
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ACCLAM AÇÃO. —  Conserrtimento geral qiie áa 
vezes dispensa da formalidade do scrutinio 
(veja-se scrutinio). Aplauso no íim de qual
quer acto.

ACTiVíD AD E.— Estado de hmn M.*., ou de 
Jiuma L. ’ .j'qiie preenche seus deveres, dando- 
se aos trabalhos.

ADIIO , OU Al  l\IO,— Èspaço que está depois da 
eiilrad.i do T. que entre os Hebreus cercava 
o T^ibernaculo; lie a peça que precede aoT.*. 
inaçonieo. ^

ADJUNTO. —  Substituto ao funccionario de L.'.
ADüNIIlilAM.—  Personagem a quem Salomão 

confiou a intendência sobre oslrabalhadoresdo 
T . '. (^egundo diz aSantaEseritura)os quaes ests- 
vão divididos ein RIM.*, operadores, ou corta
dores de pedras, e em chefes de #brciros. O» 
MM.*, do R.'.Francez julgarão (por causas que 
se explicão de diversos modos) que se devia 
reconhecer por Inspector na Historia do Grão 
deM".*. não a Adonhiram, mas a Hyram, filho 
de hum natural de 1’yro, e de huma mulher 
viuva da Tribu de Nephthali ; o qual (diz a 
Escriptura no 3 .“ Livro dos Keis Cap. 7« 
V. 1̂ 1 e seguintes) trabalhava em bronze, era 
cheio de sabedoria, de intelligencía e de scien- 
eia. Huma razão m&ior; e sem a quul dUHcil«
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 ̂ mente se explicaria de hum modo salîsfao- 
‘ torio a causa desta mudança, he que Salomão 
' «slimava , honrava e amava muito a Hyraiti 

j)or causa de seus bons costumes e piedade, 
porque elle era cheio de sabedoria, intelligen- 
cia e sciencia , dalii sc tem pensado que seria 
melhor reconhecer hum tal homem por Chefe 
moral em hum Templo allegorico, aqnelle 

• que linha adornado o Templo material com, 
Chefes d’obras cm todos os inetaes, e não 
a qualquer outro de que a Santa Escriptura 
não falia tão honrosa mente (*).

ADOPÇÃO DE HUM L E U T O N . H e  quando^
' L . ‘ . adopta o filho de hum M.*. pobre, e o manda 

educar á sua custa, fatendo-lhe aprender hu
ma Arte, a fim de satisfazer suas precisões ; e 
fornece alimentos, e'soccorros ao !.•. que se 

' acha desgraçado.

(*) Os MM.*. Fraiice/es, tle quem foi tratluzido 
«ste Diccionario, estão mui !>em ao fncto da compo
sição destas duas palavras =  Aooms —  Ht r a m  ,  e sa
bem que Adonhiram he este mesmo Hyram de que 
elles tratão ; pois não posso coliigir que elles isto 
ignorem quando tanto os respeito em maçoneria , por
que em seus mesmos volumes tenho aclia.lo instruc- 
ç®es famosas de autores sábios, amigos e motleraos ; 

■ «  neste caso não posso atinar t só se clles tratão u’isto 
escurecerem de proposito para que se esqueça o Ado-
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AFFîLTAÇAO.— A acç'io de enfrar para Meinbra 
de Iiiiiiiit L.*., tendo Mdo iiilci;i(lo em ouïra.

AM'ILIAÇÂO LI\11E. r— Exempta de qnoii.sa- 
çoes5 iiKih njo permute ao alliliado st!r elevado, 
as digniJadçs, ou funcroes da Ei'*j neiu volar 
lias eleições, . N

AFPiiCA. He O laJo do iMeio-Jia em L.*. de 
adopçâo.

AGIJA LUSTRAL.— Emblema da purificação; a 
Ajju.i Lustral sendo bastante para a purifica
ção do T.*, não O he para a do Neopbyio que 
deie ser aiuda purificado dejiois pelo fogo.

a l f a i a s , o u  Jü IAS DAL.-.  —  As iusignias
paiiicnlares adopt.idas pela L.*., que se tra
zem ?uspensas do iado es(|uerdo. .

ris  , e se coiiiiniic a pronnrciar simplesmente Hyram, 
Co,u<. consta da Santa E^ciipi,„a ; po.erri sabe se qi.e 
Jly.iim ten.lo ombclleiido o Tem plo de S domão com 
todos os ninatos, e que em si letmin Io profinida sa- 
bedona e sciencia , o jnig.irão a bcjleza daqnelles tem- 
p o s, e como o o.aculo desta, e.a então Adonis, 
quando q.ieiião tratar da belley.a de Hyi-am , >untavão- 

-liie AtlfMiis , e com o amlamento dos teoi|)os he que 
se veio a pioiiuiicinr Auonliir.im ; p,>r tanto liiim titulo 
ailqiiiiido ile^ta maneira, e por motivo.s tão i)ondero- 
son ,  tem a poMe.ida.le p >sto nelle o seüo do «eu po
der , e por isoo iiiipossivel üe o dodigar mais as du.is, 
^alayiaí.
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A L F U A S DA OR}).-., OU 1.NSIGNÍAS.— Con-
si.stem no lîsrjo.Kiro quo tiMz o Wo.*. fU'penso
ein liuiT) cOrd.lo, o Niv< ! que. traz o i V i g . * . ,
e a PerpeiuHcuiar que traz o 2." &c.

ALFATAS DOSGRAOS. —  Di l̂iiirtivos quo ca-
r;u;l».‘i'isão os dívrrsos j;ráos da F.*. M. *. ; Os

*
11M-.*. trazom o Ksquadro e o Comj asso ; os 
gráos superiores tem lambem suas allai as e 
dislinclivos.

AL1NÍIAR (Termo de- meta). — île collocar sobre 
huma inesma liuba os c.iubôes e as banicas, 
ou oulro quabjuer ol)jecto que se notm ia,

ALTAR. —  Meza de forma Religiosa collocada 
diante do Yen.'.

ALY1ÃO. —  Em L.*. de mcza designa garfo. 

AMERICA.— Lado do Norte em L.*. deadopção. 

AN AGRA M M Â /Yozn̂  composto das mesmos letras ). 
j —  Cada L.*. toma o anagramma do seu nome 

para Ilie servir de n liçação, seja com o Gr.'. 
Or.', ou com as LL,' .

ANDAIME. — Meza do banquete.
. ANNAES MAÇu NICOS  ̂Embvol. até S io .’ . em 

trancez). —  Historia dos gráos.
ANNr.L Dí‘j OÍJRO.— Ornato que trazem os M*,'. 

* A^NNO M AÇONICO. —  Elle data do principio do 
Uiuiido. Diz-se— 5$Õ2— pof— i 552.— O anuo
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1T1.1Ç.*. parte de vinie c dois de IVIarço» e se cha
îna •^anno da erdadeira Luz,

ANNÜ^CIO.— Preliminar de lodo o trabalho ein 
L.*. para chamar a attençâo dos irumos. Os 
Vig*.’ . repetem os annuncios do V en.’ » 

APPLAUSOS. —  Bateria. 
APRPNDIZADO.—  grâo da M.*, Symbolica. 
ARCHIPECTO A'ERIFÎCADOR.— He o que tem 

a seu cargo a mobilia , o alfaias do G.*. O*** ® 
lie 0 depositário dos fundos existentes no Co
ire  geral.

ARC îIIVIï A. —  Off.-. de L.-.
ARGHIVO. —  Lugar onde se coRoeâo os titulos 

e mais peças da L. '.  ^
kV^^\Èi(TermodeTn€za) .— île o sal (areia branca), 

e a pimenta (areia amarella).
ARÎV1À3 —“Em L.*. de meza, os copos. 

•ASSËiVlBLÉA.— Reunião dos FFw*. 31M.», 
ASSENTIMENTO. —  Conseutimenlo a huma, 

proposição apoiada.
ASSOCIAÇÃO.— Tem-se a F.*. M.*. por huma 

Associação de homens escolhidos.
ATIRAR.—-Em L. •. demeza, beber, j i t i i huma 

batería, applaudir.
ALGMENTAÇÃO. —  Promoção de hum I.*. a 

giúo superior, ou augmentação de saUrio, Oa 
prêmio aos II,*. Serventes. ■
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iU S E N C IA .— Huin I .* . que se quer ausentar da 
L . •. deve participar ao Ven.‘ .

AVENIDA. —  CamtiiJio para denotar as sendai 
queconduze/n ao T. •.

AVEN l  AL.-^Einbltíiita do trabalho, primeira de** 
coração do Maç.*. , sem a qual elle não pode 
entrar em L .* . \

Az i a . — Íle o o.*, em L.*é de adopção«

BALAS, OU BOLAS. —- Servem na occasiâo de 
scrotioio para exprimir o voto. '

BANDEIRA. —  Insignia sobre a qual estão pin
tados os atfribntos da L . ‘ .

BANDEIRA GRANDE. —  Toalha d,i meza.

BAN DEÍRAS. —  São os guaidanapos ein meza#
BANDO’. —  Venda , lenço que se põe sobre os 

olhos do Recipiendario.
BANQUEIE. —  CtMiiida maçoniea.
BATIISMO AI AÇ.*.— Ile huma ceremonía , nit 

qnal os Meoibros de hiiina L.*. acolhem o 
fitiio recem-nascido de algum delles, e lhe

. prometíetn amizade, e protecção.

BARRICA. Nome da garrafa na occasiâo da 
nieza.

6A1 EIUA —  Appiauso.



F.fVl
S EICCÍONARIO -

BEIJO DE PAZ. — Siniil Jc ninlzarl«, oü dò
í 'n !r*i d o M ',  mu muis ll.*. '

B IL í lE lE S  üE ELEIÇÃ ). —  Empiegão-se n<i 
ocCrifiilo fia iiuineaçfuul >s OOÍT.*. de him a L.*.

BITU.UES (Termo de mcza). —  São os bocados 
que i-e levão á boca : alimentos.

BOLl‘7rDI. — Caixa própria de guardaras bolas, 
011 sphcras do scrulinio.

BRANCO. —  Côr do Avental dos AAp.*. e 
CGüinp.*., e das luvas de cerl-os grãos Maç.%

c.
f

CADEIA DE FLORES.— Ornamento «Jo T. •. por 
ocoasiâo da ci-leluação da festa quinquagonaria, 
anniversaiio Mac.*, de hum fund.idur, ou re
cepção de bum Leiiton: as grinaldas de íloreá  ̂
chainão-se =  Cadeias de flores.

CADEIA DE UNIÃO.— Forma-se na occasião da 
celebiação, ou communicação da palavra d« 
trimestre , ou seinesti« , ou anuual, e no fitlri 
dos ' banrjuetes : consiste em se pegarem nas 
mãos encruzadas bum do outro á direita, c á 
esquerda em seirii-circulo.

CADEUNOS DO GR.*. OR.*. — Catliecisinos, 
insirucções manuscrijttas ipie o Gr.*. Or.-  ̂
«Hlrega ás LL. *. pará dirigir seus trubaUios' 
« regular as recepoOes.^
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CALENDAUIO 1MAÇ.‘ .— Todos os annos se im
primem á custa, e cuiiJado do Gr.*. Or.*., con
tendo 0 nome mao.*. de cada mez. Dá conhe
cimento da collocayão do Gr.*. Or.*. , a sua 
composição e attribuições, apresenta por or
dem alphabelica 0 estado de todas as LL.*. e 
CCap.*. da Or. *. , e dos Estrangeiros coin 
quem tem correspondência.

CALIZ DE AMARGURA.— • Bebitla que se dá 
ao Recipiendario na occasião da recepção.

C AMARA DE REFLEXÕES. —  Lugar subterrâ
neo armado de preto, onde se colloca o Can
didato antes da recepção.

CAMARA DO MEIO.— Lugar onde trabalhão os 
MM".**

CANDIDATO.-i^Prafano apresentado à iniciação; 
ouhuin M.*. proposto para hum gráo superior 
ao que possue. .

CANHÕES. São os copos (Urmo de meza).
CÂNTICOS. —  Slo cansões inaç**.
CAPITULARES*—  [cartas). Constituições dadas 

pelo G.*. O.*, a huma L.*.'
CAPITULO. —  L.*i onde se conferem os altos 

gráos*. com mais particularidade, a L.*. de Ca- 
valleiroRosa Cruz.

CARACTERES MAC.*. —  São feitos com as 
letras do alphabelico maç.*.
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CARREGAR (Termo de meza].— Na occasiao <îc 
banquete he deitar vinho no§ copos.

CATHECÍSMO. *— Vide Instrucções. 

CERE310NIA FUNEBRE.—  Trabalhos maçóni
cos ein honra de hum Ir.*, fallecido. 

CERTIFICADO.— Documento com o qual huma 
L(-*. attesta que hum individuo he Apr.’ . ,  ou 
Comp.’ .

CERTIFICADO DE SERVIÇO.— He hum di
ploma concedido pelo G.*. O . ’. aosOífic.’. do 
mesmo, que o exigem^depois de hum serviço 
triennal.

CHAMAS. —  São aquellas pelas quaes passa o 
Recipiendario para ser purificado.

CHOVER.— Q uando se diz— cAore_isto indica,
que se acha algum profano entre os II.*. 

CINCO PONTOS DE PERFEIÇÃO, OU CINCO 
PONTOS DE MAÇ.’ . —  Estes só podem ser 
conhecidos dos iVlM**.’ . , e  não se devem escre
v e r ,  com tudo elles são detalhados summaria 
mente nas instrucções dos très primeiros gráos 
Escocezes. \

CIRCULO.— He o conjunclo das XL.*. aíRliadas 
a hum mesmo O.*. Emblema da immensidade, 
e da eternidade do Ente Supremo. 

CLANDESTINO, CLANDESTINA. —  T.*. , ou 
L . ‘ . C l .* . , lie assim que os MM.*. Regulares
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qtfülificào as Assetnbléas MiM.*. que não são 
approvadas, ou sabidas do G.*. Or.*., por isso 
que não podem ser communicadas.

GOBRIR O TEMPLO. —  He fecha-lo; fazer co
brir o T .  •. a hum I.*. he lança-lo fora da L.*.

CURRTDOR. —̂ Telhador, funccionario da L.*.
C O L L E G I O .— Nome que toma a L. •. em 

certos gráos.
COLUMNAS.—-São duas em numero, no interior 

dp T . * . , huma ao Norte, e outra ao Meio dia, 
ou S u l ; sobre a do Norte acha-se engastada a 
letra J . ' . ,  e sobre a.do Méio dia a letra B.*. 
(isto he ao R.*. moderno , que ao antigo estas 
letras se aclião ao inverso) collocão-se I I . *. 
pela direcção de cada huma dellas, do Oc.*. 
Or.*.

GOMERESi São materiaes.
COLUMN A FÚNEBRE.-—Cülumna, sobre a qual 

se inscrevem os nomes dos II.*. fallecidos.
COMITÊ. —  Assembléa de MM’.*, qu e se reunem 

para tratar'dos negocios propriamente admi
nistrativos, de pequena iínportancia , ou que 
he conveniente tratar em particular, bem como 
as requisições dos II.*, pobres.

COMMISSÃO. —  Assembléa particular de JT.*. 
nomeados por huma L.*. para dar hutn pareCiiLT 

motivado em negocio que exige lium exame
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nnterior. Depiilação de II.*, encarregadas de 
preencher huma missão.

COWMISSÃO a d m i n i s t r a t i v a . -  Compõe-
se dos sete primeiros OOff.*. da L ,* . , e se 
occiipa de tudo o que pode interessar a Oííic.*.

COMMISSÃO c e n t r a l  DR'ELEIÇÃO. —  H o 
a reunião das Camaras do C.*. O,*, para deli
berarem em commum sobre os çasos ordena
dos pelos Regulamentos,

COMMISSÃO DE INSTRITCÇÃO. — He a que 
serve pâ *a julgar osdelietos dos MMaç.*. com- 
poem-se de dilTerenlcs membros, segundo o 
grão do Accusado.

COMMISSARIOS INSPECTORES. —  São Uea
 ̂ nomeados pela Camara respectiva, encarre

gados da Inspecção dos trabalhos de qualquer 
nova oíTicina, que se estabeleça«

COMMISSARIOS INSTALLADORES. —  Sãq 
tres Off.*, do G.*. O.*, que fis;ão o dia. e o 
hora para a installação das LL.*.

COMPASSO.— Emblema da Justiça.

COMPANHONAGEM.-— Segundo gráo da Ma-j 
çon.*. Symbolica,

COMPUTO MAÇ.*. —  He a serie dos nomes 
maç.*, de todos os mezes.

CONSAGRAÇÃO.— Operação que sc faz em cad^

r-‘
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‘ çráo em nome doGr,*. Arch.*, do Un.*., e de
baixo dos auspícios do seu O.*.

CONSELHO. — N ome de huma L.*. onde se 
conferem, no rito escossez, os gràos superio
res ao de R.*. Cr.*.

CONSISTORTO. —  Governo do rito escocez.
CONDEMN AÇÃO, 0 0  MULCT A.— He a punição 

leve que se inflige aos MMemb.*. de huma L .*. 
quando suas culpas não são graves ; aL.*.,  eu 
Congr.*. toda he que a inflige; esta muleta 
recahe sempre em proveito dos pobres.

CONSTITUIÇÕES. — Constituição, o^Patente 
que oGr.*. Or.*, concede a huma L.*. que elle 
reconhece.

CONTRIBUIÇÕES.^— Tem lugar quando a des* 
peza du L.*. excede a sua receita.

CONVOCAÇÃO. —  Advertência oflicial para os 
ajuntamentos tanto ordinários, como extraordi
nários, da L.*. de que se he Memb.*.

CORDÕES.— Indicão ográo Maç.*., ou a func- 
ção da L.*. de que hum I.*. está revestido.

CRAYON. —  Lapis; íer o lapis, he fazer o Ofli- 
cio de Secret.*, da L.*.

CUBRIDOR.— Funccionario daL.*. encarregado 
de velar, que o Templo esloji cuberlo, ou fei- 
xado.

CjÜDRlR.-f-Sahir. Quando se diz— esíamoí cuber̂
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/05— isto inclica, que se esté ao abrîgo da visf® 
dos profanos. Huma L.̂ *. se diz cuberta para 
corn outra, quando seus Membros se interdi
zem com os da segunda.

CUBRIR O TEMPLO.— He feixar o Templo. Cu-
brir os trabalhos y he suspender momentanea
mente os Ira bailios. cubrir oTempto a hum 
Ir.*., he faze-lo sahir da L.*.; pedir a permissãi 
de cubrir o Templo j he pedir licença par 
rclirar-sc da L.*.

D.

DECORAÇÕES. — Consistem aos Aventaes, Cor« 
does, Alfaias e Insignias das LL.*.

DEGRAOS DO TEMPLO. —  O Apr.•. sobe très, 
o Comp.*. cinco, e oM*.*. sete.

DELICTOS CONTRA OS COSTUMES. —  São 
a intemperança , as palavras grosseiras, c inde
centes em voz alta, a insubordinação Maç.\ 
acompanhada de circunstancias graves, as rein
cidências voluntárias da§ faltas contra a disci
plina interior, '

DELICIOS CONTRA A HONRA. — São os que 
tendem a aviltar o Mac.*, taes como a collac.*, 
clandestina, e o trafico dos grãos, a usura, os 
actos de fraude, ou de má fé, o testemunho 
falsoj a calumnia a diííamação, o prejuízo vo-
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lúnlariainente causado á reputação, e ã fortuna 
de oulretn; finalmente, tudo o que na ordem 
social, he notado de infamia.

DELTA. — Triângulo luminoso, que he a ima
gem do Supremo Puder.

DEPUTARÃO. —  II.*. de huma L.*. nomeados 
por elb para a representarem.

BEPLTADO DO Gr.*. Or.*. —  Off.*, de L.-.
DEPUTADO DE L.*. A L.*. —  Duas LL.*. filia

das nomeão reciprocamentu Deputados para 
assistirem aos trabalhos huma da outra. Cada 
Iwin destes Deputados he sempre collocado ao 
Or.*, da L.*. amiga, e só tem ?oto consultivo.

DIACONO. —  He 'iias LL.*. Eseocezas o que 
leva ordens.

DIGNITÁRIOS.— São os cinco primeiros OOff.*. 
de huma L.*.

DIPLOMAS.— São os certificados, que oG.*.0.*. 
concede aos MMa«.*. á vista da petição da offi- 
cina respectiva, onde se designa o gráo inac.*. 
que elles tem. Estes certificados tem o nome 
de Diplomas f para os tres primeiros gráos; de 
Brévea , para os altos gráos inclusive 

C.*.; e de Patentes y para os gráos superiores.’
DIPLOMA DO Gr.*. Or.*.— Este he quanto ao seu 

objecto semelbaute ao de L.*., porém as assig- 
naturas são mais conhecidas, mais authenticas,
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e mais oíTiciaes, e menos Tariados do que nCP 
Diploma de L.*.

DIVPSA.— Huma L.*. quando secria tomahuma 
divisa que a distingue das outras.

DOM GRATUITO. —  Somma annual que paga 
cada L.*. para as dcspezas do Gr.*. Or.*.

ELETÇÕES.— Elias se fazem cm cada L.*. todos 
os anuüs, na sessão que precede a festa da Or
dem.

ELUE. —  Decimo segundo mez do anno maç.*V 
Fevereiro do vulgar.

ENTRADA DO T.*.— Dar a hum I.*. entrada no 
T.*., he permittir lhe assistir aos trabalhos 
mnçonicos.

ERA MAC.*.— Conta-se do principio do Mundo 
segundo a chronologia Hebraica que os MM.*, 
tem adoptado; o anuo maç.*. he o anno legal 
dos Hebreus; começa no mez de Nisan que 
corresponde a Março do anno Chrislão, época 
em que, segundo o Êxodo no Gap. 12. V. 4u.» 
os Hebreus sahirão do Egypto. O anno dos Ju
deus começa em Tirri, que corresponde a Se
tembro. Sendo os mezes lunares, 0 anno tem* 
treze, e então conta-se para 1.® e 2.° Adar. Os 
MM.*, só admiltem doze mezes na ordem se-*
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guinle: Nisan, Março; 2.° ícar. Abril; 5 .®
Sivan, Mai-o; 4-° Tummiis, Junho; 5.* Ab, Ju
lho; G.°Eluí, Agosto; Etliaiiion, Setembro; 
8.° Mfls/ievan, Outubro; 9.® C/irisleu, Novem
bro; io.° Thehet, Dezembro; i \ °  Sabethy Ja
neiro; 12 Adar, Fevereiro. Os mezes e os dias 
não tcin denominação particular , 0 primeiro 
dia do primeiro mez do anuo lie o 21 de Março, 
ou Nisan.

ESliOÇO.— Acta onde se escrevem era resumo 
os trabalhos do dia.

ESBOÇO DOS TRABALHOS. —  Summario do 
que se tem passado no corrente do anno era 
luima L he sobre este esboço que se faz Cb- 
redacção do processo verbal.

ESCOCISiMO. —  Systema raaç.*. Rito Escocez.

ESFERA.— Votos em oceasião de scrutinio ; bolas 
brancas, ou pretas.

ESMOLER. — Funccionarlo da L .*. encarregado 
da bcneficencia.

ESPADA. —  Chama-se assim a faca, na oceasião 
da meza.

ESQUADRO. -— Emblema da rectidão.

ESTANCIAS. —  Em L. ' .  demeza, os pratos tra
vessos. ou de serviço.

ESfANDARTE. — Cada L . ’ . lera o seu.
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ESTANDARTE REAL, OU GRANDE ESTAN
D ARTE.—  Toalha em L . ’ . de meza. 

ESTATUTOS PARTICULARES. —  São os re- 
gulamentos particulares de cadaL.*. 

ESTATUTOS GERAES. — Regulamentos da Or
dem, e do G.*. O.'.

ESTRELLA FLAMIGERA. PliilosopliiccLmente,
’ Symbolo da Divindade; moralmente, primei

ra emanação Divina , principio das luzes, e 
 ̂ das crenças.

ESTRELLAS. —  São as luzes de velas ou de 
' alampadas, &e.
ESTRELLA SCINTILLANTE. —  F .  Estrella 
t flamigera. '

EVANGELHO.-—Os profanos e MM.*, fazião sens 
juramentos sobre o Evangelho que estava col- 
locado sobre o Altar do Or.*.; hoje se fazem so
bre a espada, Symbolo da Honra ; os Escocezes 
inda jurão sobre o Evangellio, e cada Seita 
sobre os livros de sua Religião : póde-se jurar 
sobre huma e outra cousa.

EXAME. ~ C a d a I .* . ,  que pede hum augmentode 
salario, deve passar, no gráo que possue, por 
hum exame, que prove que elle está bastante
mente instruido para subir ao gráo superior. 

EXCLUSÃO. —  Hum I.*. culpado ou criminoso 
he julgado por sua.L.*., e sendo delia excluido.

F • V‘
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csta resolução he enviada ao Cr.*. Or.*, para 
risca-lo do quadro de sens Rleinbros; 0 G r.*. 
Or.\ convencido da culpa, participa ás LL.*. 
correspondentes para que elle não possa ser 
mais adniiltido.

EXPERTOS. —  São os que se encarregão de in
dagar com a maior attenção as qualidades 
Mac.*, de cada Visit.*, de introduzir e acom
panhar os Recip.'. nas suas viagens, de os 
íazer preparar c dirigir , de recolher as hol
las , ou holletins de votos, e de assistirá 
sua apuração.

EXPERTISAR. — Fazer asfuneções de Experto.

F.
il

FACA. (Termo de meza.) —  Cutello, espada, ou 
alfange.

FALSO I.-. —  M.*. que trahio seus juramentos; 
homem que tem surprehendido os segredos 
maçonicos, ou que tem sido recehido em L.*. 
irregular.

FAVOR. —  Diz-se ■—  eu lenho 0 fator de, etc., em 
vez de eu tenho a honra de, etc.

FECHAMENTO DA L.-.— Fim, ou encerramento 
dos trabalhos mac.*. em todos os írráos.- O

FESTA DA ORDEM. —  Ella he celebrada todos
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osaiinos no dia de S. João, Protector dc todas 
as LL.*.

FESTAS DE CIRCUNSTANCIAS. —  Ilmna 
grande alegria publica pode dar occasião a 
ellas, segundo a vontade daL.\

FILHOS DA VIUVA. —  São assim chamados to
dos os 3151.*., por lerem tido cuidado da Viu
va mãi de Adonhiram depois da morte deste, 
oqualsempre osconsiderou como seus irmãos. 

FILIAÇÃO A 3IUITAS L.*. — Como luim I.*. 
estimavel acha sempre bom acolhimento nas 
LL.-. de que elle he 3Iemb.*., não ha razão de 
inconveniente quehumirmão pertencaa muitas 
LL.-. em hum mesmo Or.-.: seria muito de 
dezejar que os II.-. se penetrassem bem dos 
principios 3Iaç.'. e que elles se prestassem a 
obscrva-los escrupulosamentc; então elles se 
limitariao a lazer parte da L.*. que lhes tivesse 
dado a luz, ou daquella de que fizessem escolha 
se a primeira já não existisse.

FILIAÇÃO A 31UITAS LL.-. ENTRE ST.—  
Duas, ou miis LL.*. podem concordar entre 
si na filiação , de maneira tal que sem per
derem seus titulos particulares, nem seus 
direitos respectivos ellas formem de algum 
modo hum só e mesmo corpo , que sub
sistirá até que huma dellas peça que quer
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roííípcr o píicto do iiniúo...» Instas filinrúts 
ap:wlão-se dos princípios maç.-. que qucMcin 
que 0 sentitnenlü do fraternidade seja ijíual 
para iodos os H.*. e entre todos os II . ' .  iudi- 
vidualinente, ou reunidos eiTi LL.*., mas coui 
tudo ellas não são perigosas, porque o objecto 
que determina a filiação em algumas LL.'.  be 
o de estabelecer mais amizade e de se adiarem 
em maior numero nas oceasiões de suas ses
sões, e de mutuamenle se ajudarem nos tra
balhos e nos aclos de bcneficencia; com tudo 
lie necessário evitar tanto quanto lor possivcl 
estas reuniões, por quanto ainda que sejao 
toleradas, nunca o são de buina maneira abso
luta, nem tão pouco de absoluta necessidade.

FILIAÇÃO L IV R E .— Filiação que isenta de 

muleta, ou contribuições, mas que nao permitte 
a elevação ás dignidades e funeções da L.'.

FOGO. —  Ultimo tempo do exercicio da meza na 
oceasião das saudes, elle exprime a perfeita 

dedicação.
f o g o __A Purificação pelo fogo e pela agua lus

trai, completa a purificação do Neopltylo.
FRANG-MAÇON. —  Sectário da Religião natural; 

amigo do genero humano, homem sabio} que 

se esforça em se-Io cada vez mais.
FRANG-MAÇOííERIA. —  Ordem, confraria, as.

1 .

' .11

' ( ■ 
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sociaçiío, sociedade cie homens amigos da or
dem, da paz, da virtude, e da humanidade. Tem- 
se discutido, cjual destes titulos convinha dar- 
lhe. Desde o tempo mais remoto os MM.-.(com 

.. ou sem razão, oque pouco importa ) temadop- 
tado o primeiro.

FRANJÃO DEN TADO. —  Ile o gymbolo do laço 
fraternal que une a todos os MM.*.

FUNCÇÃO. — Emprego secundário de hnma L. •. 
1'ÜNDADORES. —  II.-. que tem estabelecido 

huma L.*.

C. — Letra inicial da palavra God , que em 
muitas línguas significa o Sup.-. Arch.-. cio 
Ln.'..Debaixo deste sentido he que ella se acha 
no centro da estrella scintillawte, como o seu 
monogramma. Também he a inicial da palavra 
(jcometna  ̂ a quinta das sciencias.

(jARAü ^. —-Ile 0 nome de hum Mestre.
GARFO. (Termo t/c —  Tridente, gancho,

ou fatecha.

GRAISDE ARCIIITECTO DO UNIVERSO._
D e os .

GRANDE LOJA. —  Reunião dos poderes MM. 
ella he tirada do seio do G.*. O.*, e composta 
dos deputados das LL.
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CRANDE ORIENTE. ~ H g o Legislador, e re
gulador da Ordem, reune em si todos os po
deres, os quaes exerce directamente, ou os 
delega ás Gamaras creadas no seu seio. Com
põe-se 0 G.*. O . ’ , de todos os representantes 
natos reconhecidos, ou de Deputados eleitos, 
dos quaes confirmou a nomeação.

GRANDE HOSPITALEIRO. — He o responsável 
dos fundos que recebe para o exercido da be
neficência. Hc a quem está incumbido o soc- 
corro, e consolação que se deve prestar aos 
II.*. doentes, ou infelizes, e no caso da morte 
de algum dos Oífic.*. do G.*. O.*, está auilio- 
rizado para fazer convocar pelo Secretario os 
membros delle, a fim que possão fazer as hon
ras fúnebres, e os últimos deveres ao I.«. 
defunto.

GRANDE JURY. — He hum Tribunal composto 
de vinte e sete membros para julgar em ultima 
instancia os II.*. criminosos.

GRANDE THEZOUREIRO.-^IIe o que paga 
todas as despezas ordenadas pela Gamara de 
Finanças.

GRÃO-MESTRADO.— Dignidade do Grâo-M.*.* 
da Ord.*. em cada Reino, ou Estado.

GRAO MESlRE. —  Titulo do Grão-Mestrado.
GRAOS; — A reunião dosgráos forma o todo da
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? Franc-Maçon.*.; no Rito Escocez conülo-se 53, 
no Francez ç, no Tnglcz i 5, c no Egypcio 99. 
Eui todos elles os très primeiros, c o deC.*. 

são os mais essenciaes.
GE ARDi\ SELLO E —  Fimccionario de L.*.

Vt. '!

HARMONIA.— Concordia Mac.*., musica vocal 
ou instrumental, contentamento, ôcc.

IIEREDOM. — Todas as legendas tem hum lugar 
sagrado: he muitas vezes huma montanha. He- 
redom hc 0 lugar alto, a montanha sagrada dos 
MM.*. He o nome de huma montanha da Escó
cia sobre a qual está, ou esteve situado hum 
antigo castello; ella he 0 berço da M*.*.: Os 
primeiros trabalhos maç.*. começarão lá. Al
guns aulhores M'.*. julgão, que os primeiros 
MM.*. vindos do Or.*., se refugiarão sobre a 
montanha de Ileredom.

HONRAS MAÇÓNICAS. —  Concedem-se á en
trada do T.*. aos OOÉT.*. do Gr.*. Or.*., aos 
■ VVen.*., aos Deput.*. das LL.*. e aos II.*. 
W isit .* . ,  segundo seus gráos.

HORA. — Ile, bem como a idade, hum signal 
característico em certos gráos.

HOSPITALEIRO. —  Funccionario daL.*. depa-
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'silar’iQ Jos inet.ies consagrados ;i beneficçnçia. 
Ivmprego anruj. ô dc Ksmojer,

lIOUPE. —  Cordão rendado, qiiptcio lunníts bor’ 
las; lapo de fraternidade entre os lí.*.

IIOUZÉ. -— Grito dç alegria dos MH.’ . ao Rito 
Escocez.

IIYRAM.— Gran«le Arcbilecto i)q T . ’ . de Salo
mão. VeJa^Çf

I.
ÍDAI)E< MAÇONICA. -r— Conta-.se pido grúo que 

se possue; o Ap.*. tem iTjenos do (jiic todos os 
mais ; assim quando se pergunta a hum SI.’ , 
que idade tem, he o mesnm que perguntar-lhe 
que gráo possqe.

IMAGEIM.—  Só sp (Jeyp exp.ôr nas LR.’. ima
gens maç.*., todos as oulias são ponirarjas ao 
espirito de igualdade que deve reinar entre os 
Pçdrciros-Livrçg,

IJíIClAÇ/VO. T— ^dinisçüQ aos mysteriös da Or.’ . 
Mac. ’ .

ÍJÍICIAÇ4 Q PJITVADA. r— Admissão aos joys* 
terios da ordem Map.’ , que tres Maç.’ . reuni
dos , possuindo ßp menos qs trç? primeiros 
grãos symb.’ . podem fazer de hum prof.-, 
provizoriamentp, isto poréip nos casos seguln- 
t.ç :̂ durante o cur^o dc huma feampapha, ,ou

.4
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cm longas viagens, com a expressa obrigação 
da sua parle, de pedir a süa aggregação a huma 
officina regular, logo qae as circunstancias lliò 
pcrmitlão, sem o que fica nulla tal iniciacão. 
A mesma faculdade se concede a trez 3íestres 
se o prof.*, rezide a mais de a5 legoas de dis
tancia de huma das ofiicirias , com a mesma 
obrigação de pedir ser aggregado a huma offi- 
cina regular no prazo de sete mezes, com pe
na de nullidade de sua iniciação.

INICIADO. —  O que tem sido admiltido ao co
nhecimento dos mysteriös.

INAUGUliAÇÃO. —  Ccremonia que consagra os 
lugares Rlaç.*.

INSPECÇAO.— Toda a L.*. que se forma, e que 
quer ser regular , pede Constituições ao Gr.*. 
Or.*. ; este, antes de as conceder, nomeia 
trez dos seus OOffi.*. para inspeccionarem 
os trabalhos da L. *. e para se assegurarem 
se cila está cm estado de trabalhar regular- 
mente.

INSTALLAÇÃO. —  Quando o Gr.*. Or.*, con
cede Constituições a huma L.*. , eile envia 
olTiciulmenle trez dos seus OOíT.*. para a 
installar.

INSTANCIA.— Estado em que se acha huma 
1».*. que tem pedido ao Cr.*. Or.i. us Consii«
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liiíçúes necessárias para trabalhar regular
mente. MM.*. Regulares se reunem ao menos 
em n.“ tle 7 ,  e estabelecem os trabalhos 
inaç.‘. , deliberados a formarem huma L . ‘ .
Elles nomeião d’entre si hum Yen. * ) dois
YVig.*.,  hum Orad. , hum Secret. hum 
Exp.*. e hum Thez.*. , e dão hum titulo 
á L. . que elles querem criar; estes II.*. 
formão depois hum processo verbal desta 
deliberação , designão d’entre os seis últimos 
OOff.’ .hum Deput.’. ao Gr.*. Or.*., remeltem 
a este I.*. o processo verbal da sua nomea
ção, 0 processo verbal da sessão e os metaes 
necessários para obter as Constituições ; e 
elles se reunem as mais das vezes possiveis, 
e setnpre em local maç.*., para trabalharem. 
O Gr.*. Or.*. faz inspcccionar por trez de 
seus Oüíí.*. 08 trabalhos da !<•*•» c se elle 
os julga convenientes , concede as pedidas 
Constituições. No decurso do tempo da ins
tancia, a L . ’ . pode fazer recepções, e ali- 
guinas vezes os iniciados são admillidos a 
visitarem LL.*. constituídas; mas isto he ar
bitrário; as recepções que faz huma L.*. não 
constituída são inconvenientes, porque se o 
Gr.*. Or.*. nega a concessão das Constitui
ções, não ha L.**, e desde 0 instante quç,

T
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liâo lia L.*; tegular, isto he rêcbnîiêèiiîa'e
c áUlorísàdá pclb Gr.*. Or.*. , nilo pode hatfer 
MM.*, feitos por cila. AS LL.*. qué se fôritiãb,

• deveiíi por tantó absterfein-sè de fazer recep
ções ein quahtó efeUvfereiri elii inèlánclasí e 
toda á L.-. régulár deve riegat 0 admilllr 
ciü seu seio hüin individuo que tenha sido 
M.*. creado por Li*, não constituída. Oífé- 
jcce-se hum cazb de éïbèpçào, (^uàndo ôs 
Comülissarios do Gr.*. Gr.*, quetein ihspcó- 
eionar oS trabalhos de recepção de huma L.*. 
ein instancia j eèta L.*. então procede a hunlã 
recepção, que he regUlarisadà pela ptesCnçh 
dos ditos Gouimissâi'iofeî se a L.*. tião éecons- 
tilúè, todos oé MlViemb.*. que a coinpunhão 
tem direito de reclamar ao Senado Rlac.*., oU 
a qtialqucr L.*. regular parh stírem tegulari- 
feados c filiados, attestando 0 terem já sidò 
íúiciadbs. Cotfi tudo estes II.*, rlão podeiú 
assistir aós tràbhlhos de huiUa L.*. regular sé- 
fião quando sua L.*. fica constituída, ou quafi- 
do elles sé tem filiado. Se a L.*. em ins-*- 
lábcia (com a qual nénhUina Oftic.*. maç.*. 
règular’se devê corrèsponder) obtem as CoUs- 
titúiçÕéS SülíicítadaS, todós bS trábalhos pássã- 
dos èãô approvadòs ; sé ücOntece 0 ebritrariò, 
V'IIĉ  fiCáò iiullos, c L . ' .  se dissolve, comb.
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fica (lilo. lliinia L.*, cm iiislancia não p('do 
conccdcr Diplomas.

^̂ ’ âTRDGÇÕfc;S» —  Cad.i gráó leOi 6\ias.'Ellas
não dãt) o scnlitlo preciso. A divisa dO iM.*, 
estúdíOsô dcVc str : l t̂\icnrai  ̂ e ftcharfis. O Sfill- 
lido dc todos os grãos he cuberlo com hum 
duplo Vco.

i n t e r s t í c i o . —  Espaço de tempo que de^e 
haver entre a coiinnunicaÇão d.oS gráos. Ne
nhum Prof.*, que Imina \ tt  foi pfoposio ô 
reprovado podo ser apresentado dc novo antes 
d’liuin inleisticio de tres meZies*

IRMÃO. —  Nome, còm que os MM.*, se Iralão 
huns aos outros sejão quem íoreín, quer em 
L.*., quer cscrevemlo-se.

IRMÃOS DE TALENTOS. Irmãos que são 
uteiá  ̂ laes são os Piiílores, Decoradores, Mar- 
ciheiros, Machinislas i, Muzicos, ôte.

IRMÃO ISOLADO. —  M.*. que núo pertence a
L. alguma.

IRMÃOS SERVENTES.— São os Domésticos. 
IRMÃO t e r r í v e l . —  IIe aquclle que conduz ó 

Recipiendario nã obcasião da recepçãò. 
IRREíGULAR. —- Maçon que não foi rcecLido le*

gal mente. •
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J.

JARDIM DE EDEN.— L.*. deadopção, ou das 
mulheres.

JEHOVAH. —  Nome doGr.*. Arch.*. doUnir. 
em Hebreii.

JOTAS DOS GRÁOS. —  Todos os graos tern 
huma joia partieular, que representa os prin- 
cipaes symbolos do grao a que pertencem. 

JOIA DE L . - . ~ H e  bum sinal distinctive, com- 
mnm a todos os membros de huma L.*.; algu- 
mas vetes ella so he concedida a certos mem
bros, como recompensa de suas virtudes, ou 
serviços. Costuma-se trazer pendente ao peito 
esquerdo.

JOIAS DA ORDEM.— Sáo a esquadria pendente 
ao cordão do V.*.,  o nivet ao cordão do i.*’ 
Vig.*., e a perpentiieular pendente ao cordão 
do 2.° Vig.*.

L.
LAPIS.— Veja-se, Crayon, termo francez. 
LEGENDAS. —  Fabulas, ou historias adoptadas, 

para symbolisar alguma cousa. A historia de 
Adonliiram he a legenda dos MM.*.

LEUTON. — Filho de M.*.
LICENÇA INDEFINITA. —  Permissão deseau*
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senlar da L .*. hum Meinb.*. por negocios im- 
portanles, ou por cauza do inolestia grave, 
durante cuja auacncia não paga J)orella algiima 
nuilla.

LICICNCA LIMITADA. —  Esta se Concede cm 
caso* menos importantes, o não dispensa dc 
fornecer contribuições, ou pagar multa.

LTVKO DE ARCHITECTURA. —  Registo que 
contém os processos verbaes de buina L .\

LIVRO DE ELOQUÊNCIA. — Collecçcão das pe
ças de architectura apresentadas á L.*.

LIVRO DE OURO. —  Livro que contém os pro
cessos verbaes de huina L.*. de altos gráos.

LIVRO DE PRESENÇA. —  Livro em que se assi- 
gnarão os membros de huma L.*., e os Visi- 
tadores, que assistirão aos trabalhos do dia.

LIVRO SECRETO.—  Livro em que se inscrevem 
os nomes dos Mestres, logo que sobem a este 
grão, a data do dia, mez e anno da sua re
cepção,

LOJA. — Local onde se reunem os FF.*. MM.*.
LOJA IRREGULAR. —  Asseinbléa de MM.*, que 

não são regularisados, e por isso não reconhe
cida, com a qual se não deve fraternizar L.*. 
alguma regular.

LOJA MÃI. — lie aquella cm que bum Prof.*, 

jrseeb« a luz. Hum M.*. deve semi)re ter por
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hum sograilo dever o pertencer a çua L.-. M'ii 
como Memb.*. activo, ou cpmo correspon
dente, e ellç deve pedir-lhe sua autorisação 
quando se quizer fdiar em outra L.*. por mo
tivos justos, on tomar fora do sou seio grãos 
que elle não possue, em raíão de se achar im

possibilitado «le os receber delia, ou porqnc 
çlla não os possa dar.

LOJAS. — São as Sociedades Maçonieas dos difíe- 
renles ritos, que também se distinguem pelas 
denominações de Capitnlop, Conselhos, Con-

. sistüi ios, on outras reconhecidas pelo G. •, Q. 
Gstas reuniões consideradas isoladamente cha- 
rnão-ee oíTieinas.

LOJAS DK ADOPÇAO. — As que se instituem 
para Mulheros.

L o j a s  d e  COURESPONDENCIA.— São as re
gulares, dependentes do Gr.*. Or.*.

LOJAS DE TNSrUüCÇO ES.— São as consa
gradas ao estudo da F.*. Maeon.*.

LOJA DE MEZA. —  Banquete maç. *.

LUGARES MAGOiNTCOS. São as cqzas que 
encerrão os TT.*. dos AIiM.*., dispostas sejupre 
ao abrigo dos PProf.•.

LUVAS. —  Devem sempre ser Jc pelle branpa , o
 ̂ sãü jndispeDsayeij a todo p Jjl.*. que se apre-
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Benta em L.*. porque ellas são o emblema da 

pureza.,
LUZ.^llecebe-se, quando se vem a ser F .\  
LUZES. —  São os cinco primeiros OOff.-. do 

huma L.*i j a saber i o Ven.*. y os dous VVig.'.y 
0 Orad.% j.e 0 Secret.'.

M.
Ma ç a , AmaçaR, ou Bitumar. —  Comer. 
MAÇON DE PRATICA,—  Operário trabalhador 
■ que não pode ser F.*. M .'.
MAÇON DE THEORIA. —-Franc-Maçoü. 
MAÇON REGULAR. —  He aquelle cujo nome se 

acha inscripto sobre a col.'. dos Memb. *. aett- 
vos,  e aquelle cuja inic.*. ou affiliaç.*. se acha 
certiOcada pela officina ter menos de vinte e 

hum annos de data.
MAÇÕES ACTIVOS,— São os que pagão as suas 

competentes contribuições nas respectivas L.*i 
WAÇONERIA AZUL. i— He assim chamada a 

primeira serie, ou os tres primeiros gráos, 

App.-. Comp.'.  e M'.\  , em relação ás cores 

: ! do 3 .® gráo.
• MAÇONEPilA DE ALTOS GRÁOS, ou ALTA 

WAÇONERIA.— Maçon.*. reunida á Macon.'i 
Symbolica, ou'desenvolvimento desta em ou- 

i ' tro3 sentidos»
5
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WAÇONERU DE MELHERES, ou DE ADOP-  ̂
ÇAO.— iUnçon.*. uierios austera que'a dos Ho
mens ; O seu üm não he menos u t il e impor
tante.

MAÇONERIA SIMBOLTCA. —  Ella consta de 
quatro Ordens no rito francez moderno, que
são :

1.* Ordem. . . Eleito.
3.* Ordem. . . Escossez.
3 .* Ordem. . . Cavalleiro dó O.*.
4 »* Ordem. . . S.*. P .\  Rosa-Crúz.

No-rito escossez, ou antiga acceito, conlãó- 
se 33 gráoSi j

MAÇONERIA VERMELHA. —  Compoem-se das 
quatro Ordens dos altos gráos do rito franôez. 
As cores da quarta Ordem lhe tem feito apro
priar este nome. Estes epitliel()s não são appli- 
Gaveis ao rito escossez, visto que n’este o iM*.*. 
traz o avental forrado e debruado de incarna- 
d o , e o mais eminente de seus gráos lraz''o 
cordão branco.

MALHETES, MAÇOS. —  Pequenos malhos de 
buxo, ou de qualquer madeira, ou marfím ; 
emblema do poder dos primeiros Chefes de 
LL.-.

MATERIAES —'Se dizallegoricamente dos mem
bros que compõem buma L.',,porquerepresen-
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tüo ,as. pedras angulares em que se basea o 
£difício Maç.*. —  São tumbein todos os co
meres que se apresenlüo d meza.

MEDALHA DE PREZENÇA.— He huma me
dalha de prata, que os ÜÍKc.*. titulares em 
exerdcio recebem a cada huma das Assembléas 
ordiuarins do G,*. O.*, ou das suas Gamaras 
respectivas.

•

MEíO-DIA. —  Parte do T . ’ . amais esclarecida 
depois do O r . ' . ;  lugar onde se collocão os 
MM*’.*.; lado, da C.*. B.*. ao R.*. Francez.

MEiVlBRO ACTIVO.— I. ' .  que tem voz delibe
rativa e que be elegivel aos empregos desde, 
que foi M*. e que goza de todos os privilé
gios, pagando suas multas e contribuições. 

MEMBRO CORRESPONDEiNTE. —  Memb.-. ac. 
tivo que se acha ausente do seu Or.*,; ha 
Memb.*. correspondente todo o Mcmb.*. de 
L.*. filiada,

MEMBRO DO GR.*. O R ,* .— «Hum Ven.*. ,lie 
Memb.-. nato, e hum Deput.*. hc Memb.*. 
eleito; o Veu.*. para ser reconhecido por,tuI 
npGr. *. Or. *., he bastante fazer ver sua eleição 
na Acla da eleição de sua L.*., e o Deput.*. se 
laz também reconhecer por sua nomeação e 
podercç, mas para ser admitlido,Jie sujeito
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a hum scrutinio. Hum e outro se tornão 
OOfT.*. do G.*. Or.*, quando reunem suffra- 

gios para isso. Todo o C.*. R.*. -f-.*. he Mem- - 
bro nalo do Gr.*. Or.*, em França.

MEMBRO HONORÁRIO. —  Titulo de honra que 
se dá a hum I.*. que tem feito á L. *. serviços 
importantes.

UENSALIDADE. —  Quota com que concorre 
cada I.*. todos os mezes , para as despezas da 

5ua L.*.

MESTRADO. —  Terceiro, ou ultimo gráo da 
Maçon.*.'" Symbolic*.

MESTRE. — O que possue o terceiro gráo sym-< 
bolicoi

MESTRE DE BANQUETES. —  Funccionario 

da L.**

MESTRES DE CEREMONIÀS. —  São os que 
dirigem o ceremonial: são encarregados de 
introduzir os Vizitadores, de cotlocar os II.*. 
segundo os seus gráos e digníd.*., de fazer cir
cular 0 saco das prop.*, e distribuem as bollas 

para os rotos.
METAES.— Ouro, prata, cobre, e mesmo papel- 

moeda &C.
MEZA (L.*. de) —  Banquete maç.*.

MOPSE. »ioEspoza de hum I.*. F . ' .  M-*«
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51YSTERTOS.— Ceremonias secretas; figuras al- 

lesoricas da F***w t

N.
NEOPHYTO.— Nome que se dá áquelle que 

obtein a ioiciação.
]YJE F A R I E T U R . — V^Uvras, que estão á inar  ̂

gom dos Diplomas , e por baixo das quaes esta 
e nome do possuidor , cscripto pelo pró
prio punho. He prova de hum individuo ser 
realmente M . ' . ,  quando sua assignatura he 
inteiramente-semelhante áquella , que está ■ 
subscripta ao — 2Yc ramíur— do Diploma por 

ellc apiesentado. '
n í v e l . —  Emblema da igualdade. ^
NOME HEROICO.— Nome que tomão os MM.*.

na occasião da recepção. 
líORTE. —  Lugar onde se collocüo os AAp.’ .» 

e Comp*.* .̂ 0 qual he escaçamentc esclarecido, 
isto he, por luz fraca; lado da C.*. J.*. aoR.*« 

Francez.

OBREIRO. —  Nome Figurado de hum F . ’ . M.‘ . 
OBRIGAÇÃO.—  Juramento de fidelidade á Ord.*. 

Maç.-. e a todos os seus regulamentos geracs 

e pirticulares.
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QCCIDENTE. —  Lado opposto ao Oriente; en^ 
trada do T.*.

OFFICIAL DE L .* .— L*. encarregado de hum
Oilicin.

OFFICIAL DO GR.-. OR. Rlemb.*. ein exer
cício no Sen. •. Moo. •.

OFFICIAES HONORÁRIOS DO G.-. 0 . - .~ P o-  
dem adquirir esle lilulo os OiTic.-. que trm 
nove annos de exercicio sein interrupção, cu- 
)os cartas são pedidas em seu nome ao G.*. 
O.*, pela Camara , de que elle he membro. Os 
OíTic.-. Honorários tem assento no G.*. O.*, 
são dispensados da contribuição annual, e não 
recebem med dha de prezença, 

OFFICIALMENTE, —  He enviar huma Depu
tação iminida de poderes escriptos, ou de hu- 
ma maneira authentica. ,

OFFICIO. — Fuucção superior de huma L.*. 
OFFICINAS. —  He a denominação commum áf 

diversas reuniões Mac.*, quando occupadas 
com seus trabalhos peculiares.

ORADOR. — He o conservador nato dos Estatu
tos, e Regulamentos geraes da Ord.*. Nas oc- 
casiões extraordinárias, nos banquetes, <5cc. 
he encarregado de fazer aos II.*. hum discurso 
moral analogo à circunstancia.

ORDEM. Cada grão icin huma Ordem; a F .v
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Maç.*. he reputada huma Ordem « nlre osll.*. ,  
e vários Potentados a reconhecerão por tal y 
collocando as insifçnias M.*. entre os de mais 
distinctivos honoriücos de que erão condecora
dos. —  Pozição em que se põem os I.*. ein

■ L . ‘ . Especie de signaes que variüo segundo os
grãos.

ORDEM DO D IA .— Nota preparada de anle- 
iiiãü dos trabalhos de que liuma L.*. se deverá 
occupar em suas Sessões.

ORDEM MAC.*. —  Segundo os MM.*, ella he 
tão antiga cotno o mundo ; segundo a his- 
t|oria moderna ella nasceu com a civilisação: 
Hu innegavel que existia no tempo das Cru
zadas do Oriente , e que Golredo de Bouillon 
instituio o S.'.  G. *. de G.*. R.*. -f-. *.

ORIENTE. — Lugar do Ven.*., imagem do lu
gar d’onde sedevanta o Sol, e do ponto do T.*. 
de Salomão que contém o Santo dos Santos: 
a veneração que os MM.*, tem ao Or.*, con
firma o que se diz, que do Or.*, veio o Culto 
Mac.*, que se refere á Religião primitiva do 
Sol. Significa também a cidade ou lugar ein 
que se achão os m’.*.

ORNAMENTOS.— São o« aventaes e os cor
dões dos gráos, ou dos OOÍT.*« ,
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OSCÜLO DE PAZ. —  Signal de amizade, Ou de 
reconciliação entre os II.*.

P.
PA’. —  Em L.*i de rneza, colher.
PADRINHO. — Noms que dá o novo iniciado ao 

I.*.,  que 0 apresenta na L.*.
PALAVRA DE SEHESTRE. —  Palavra da Ord.*. 

que 0 Gr.*. Or.*. envia de seis ein seis inezes 
ás LL.*. da sua correspondência, a fim de as 
distinguir das LL.^ irregulares e de apartar 
dellas os falsos MM.*.

PALAVRA DE PASSE.—=• Cada gráo t e m  humai
PALAVRA SAGRADA. — Cada gráo lein a sua, 

porém ella não se dá do mesmo modo que a 

de passe.
PASSOS MYSTERIOSOS. —  Cada gráo tem 

seus passos mysteriosos.
PASSOS PERDID OS, SALLA DOS PASSOS 

PERDIDOS. —  Salla ou gabinete onde estão 
os VViz.*., e geralmente todos os II.*. j ella 
precede ao Adro , ou Atrio do T.*.

PAVIMENTO MOZAICO.—  Pavimento do T.*., 
indicação symbolica da reunião das Gradua
ções, Ordens, Opiniões, Cores dos Homens 
Systemas, e Religiões que se confundem no
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PECAS DE ARCIUTECTLTvA. — Discursos, ou
versos sobre a W“.*. • • -

PEDRA PRETA. —  Em L.*. de meza , pào. Pe
dra informe, que desbaslâo os App*. *.

PEDRA C E B I C A .— Pttira , sobre a quai se 
exercilâo os Comp*. *.

PENDÃO. —  Bandeira, sobre que estão pintados 
os attributos da L . ’ .

PINCEL. —  Penna.

PLANO PERFEITO. — Processo verbal inseriilo 
no livro de architcclura.

PODER. —  Acto official feito, ou determinado 
por liuma L.*.

POLVORA VERMELHA (Termo da meza). —  
Chama-se assim o vinho; e a a g o a ,  polvora 
fraca ; o café , polvora preta ; o licor, pelvora 
forte', e a aguardente, polvora fulminante. Tam
bém chama-se polvora do Libano, o tabaco.

PORTA-BANDEIRA.— I . ’ . encarregado de tra
zer ü Pendãü da L.*.

PRANCHA. —  Carta , missiva dirigida a luima 
L.*. ; qualquer escripto maçonico.

PRANCHA DE TRAÇAR. —  Papel om b ranco. 
Em L.'.  de mesa , significa o mesmo que au-

- daime.
PRETO. —  Tinta de escrever.
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PROFANO. — Nome que se dá a quem não he
M.*.

PROSELYTO. —  O que foi iniciado aos myste
riös maç.’ .; diz-se também d’hum I . ’ .que as
pira ao augmento de Salarie.

PROVAS. —  Experiências diversas mysteriosas 
ás quaes se costuma sujeitar oRecipiendo. E l 
ias São de duas especies , physicas e uaoraes.

PURIFICAR. —  Fazer passar pela agoa , e pelo 
fogo.

O.

?

QUADRO. —  Lista dos Memb.'.  da L . ’ . — Qua
drado longo , grande, collocado no meio da 
L.*. sobre o qual estão desenhadas as partes 
interiores e exteriores do T.*. de Salomão. 
Chama-se lambem quadro huma L.*. de cor
respondência.

QUESTIO. —  Pedido , collecta cm favor dos 
MM.-. desgraçados.

Qu e s t õ e s . —  são Je d uas sortes: questões por 
escripto , t questões hoccus; as-questões escriplas 
São as que se mandão ao Candidato na Ca- 
mara das reflexões; e as questões bocaes, são 
as que se fazem em L.-.

QUOTISAÇÕES. —  Mensalidades, e contribui
ções.
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RAMO D’ ARTE. —  Ar vore syinljolica , unica
mente conhecida do M*.'. M.\

REAL ARTE. —  Qualificação que se dá á F .\  
M.*. , lilulo nobre recebido dos Reis.

RECEPÇÃO.— lulrodiicçãodehum Profano para 

ser iniciado.
RECIPIENDARIO. —  Ile aquelle que vai passar 

pelas experieucins ou provas.
RECONSTITUIÇÃO. —  Permissão que o Cr.*. 

Or.*, dá a huma L.*. para tomar outra vez os 
trabalhos queas circunstanciashavião feito coin 

que se suspendessem e se fechassem.
RECREAÇÃO. —  Suspensão momentânea dos 

Inibalhos.
REGISTO DE PRESENÇA. —  Ile hnm livro 

destinado para receber asassignaturas dus II.*. 
que assistem aos trabalhos de huma L.*.

REGULAMENTOS. —  l.eis particulares de Inima 
L.*. Quando se forma huma L.*., logo (|iie 
pode ser, se nomeão as tres (bnnmissões eíTec- 
livas de que ella deve ser composta , a saber : 
Commissão de Policia Superior , Cbmmissão 
de Finanças, e Commissão de Apresentação; a 
Commissão Superior logo fica encarregada de 
apresentar os re gulamentos particulares e po-'

■ f

■ ■■ '
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licia interior da L.*. para governo e adminis
trarão (iella : esta Coinmissilo quando os tem 
promptos , apresenla-os ein Assemhlca geral 
para seiern por ella discutidos e sanccionados, 
por todos os Memb.-. da Oiïic.*. tanto pre
sentes , como os que lhes succedem; estes re
gulamentos são feitos sempre debaixo das ba
ses da Constituição doll.-,  e Estatutos do Gr.'. 
Or.-. , porém á vonlade da L.*. , porque ella 
lie S.' .  , e por isso que pode fazer nelles, 
quando lhe pareça, a mudança que lhe con
venha. '

IlEGULAU. —  O que he segundo as leis e usos 
inaçonieos.

REGE LARIS AR. —  Huma L.*. regular régula
risa hum M.'. irregularmente recebido. O G.'.  
O.-, pode regularisar huuia L . -. irregular.

REINSTALLADÜRES.— II.-. que tem estabele
cido huma L.-. que havia cessado os seus tra
balhos (veja-se Reconstituição).

RESPEIrAVEL.— Nome que toma o Presidente 
da L.-. no terceiro gráo, e outros.

RESPEITABILÍSSIMO.— .Tratamento do Presi
dente dos MM“ .-.

PEITOS. —  Hj dois que são universalmente co
nheci los, a saber : oR.*. Franccz, e oEscocez, 

- ou R.-. moderno, e R.-. antigo. O Gr.*. Or.*.
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(le França adtoitte lanlo hum como outro. 0  
R . ’. Francez reconhece sele gráos , que são ; 
Ap.*., Comp.*., M*.'. para a SymVjolica, c para 
os Altos gráos, Eleito Secreto, Eleito Escocez, 
Cav.*.cloOr.-., eC.- .  R.*. *f OR.-. Escocez 
se compõe de 25 gráos, segqndo o Regulamen
to de 1762, e de trinta e tres segundo 0 Esco- 
ciano prescnlemente em vigor,* estes gráos se 
repartem em sete classes, a saber; 1.* Ap.*.

Comp.*. e M'.'. ; 2. M' Secreto, IM*.*. Per
feito. Secret.*, intimo. Intendente de Edifícios, 
Preboste e Juiz ; 5 .’ Eleito dos 9, Illustre Elei
to dos i 5 , e Sublime Cav.*. Eleito ; 4 -“ Grao 
M'.*. Archit.*., Real Arch.*., e Grande Esco
cez, ou Grande Eleito ; 5 .“ Cav.*. d’Espada, 
ou do Or.*., Principe'de Jerusalem , Cav.*. 
do Or.*. eO c .* . ,  Soberano Principe Cav.*. 
R.*. 'Grão Pontifice, ou Sublime Esco
cez, Von.*. eGrâo !\P.*. advitam; 6 . ‘ Noechita, 
ou Cav.*. Prussiano, Cav.*. Real Hache, ou 
Principe do Pelicano, Chefe do labcruaculo, 
Principe do Tabernáculo, Cav.*. da Serpente 
de Cobre, Principe de Mercês, e Grande Com- 
mendador do Templo; 7.“ Cav.*. do Sul, 
ou Principe Adepto Grande Escocez de S »nlo 
André, Cav.*. Radosch, Grande Inspei lor In
quisidor Coimnendador do Soberano Tribunal,
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Soberano Principe Real Secreto, e Soberano 
Grande Inspector Geral.

'i

SACCO DAS PROPOSIÇOES. —  Eslc sacco cir- 
C i l ia  antes de se Tecbarein as Assembléas, e 
recebe as petições, proposições, peio:iintas, 
questões &c. que os II.*. fazem ou tem de 
apresentar á L. *.

SAICRO. —  Pimenta, em L. ' .  de mesa.
SANCÇAO. -— Signal de adhesão, e approvação 

em L. *.

SANGRIA. —  Experiência que ensina ao Reci- 
piendario que elle deve ajudar aos seus TI.*, 
ainda que seja denamando o seu sangue paia 
sua utilidade cm honra da Ord.*.

SAO JOAO. —  Os MM.*, celebrão por obrigação 
as duas festas de S. João, buma a 24 de Ju
nho, e outra a 27 de Dezembro. He claro que 
estas duas festas não são mais do que a cele
bração dos factos solsticiaes, 0 que demonstra 
ser a Maçou.*, não só anterior ao Christianis- 
ino. como a mais antiga instituição; porque o 
S. João que os MM.*, tem tomado por Patro
no, nem he 0 Baptista , nem 0 Evangelista, c 
sim S. João Esmoler, fdho do Rei de Chypre, 
que no tempo das cruzadas abandonou sua Pa**

Jr
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tria e Tlirono para ir a Jcnisaltin, onde fun
dou hum Hoipicio de Cavalltlros Irmãos para 
soccorrer aos Irmãos Christãos feridos, e dar 
soccorros pecuniários aos pobres que hião vi
sitar 0 Santo Sepulchro, e por isso João veio 
a ser Patrão de huma Sociedade, cujo fim he 
a beneficencia , expondo sua vida, &c. lloma 
o canonisou debaixo do titulo de São João de 
Jerusalem (*).

SAUDE MAÇONICA. —  Quando hum !.•. entra 
em L . ‘ . , esta faz o signal do gráo em que ella 
se acha, e este signal he a saude mac.’ . 

SAUDES FORTES. —  São as que se fazem cm 
honra do Governo maç.’ .

SCHISMA. — Q uando duus RR.’ ., ou duas LL. ’. 
tem preterições a huma preeminencia qualquer 
que não deve existir, ellas formão hum schis-

{ * )  Ainda existe entro as niinas de Jerusalem o 
Convento e Hosj ital de S João. Os Iiinãos mostião. I
aos peregiinos o lu^aves santos, como o CaIviiiio,as 
Estações ,  a ca*a t e Anna , e iuitras relnjiiias da pai
xão de Clnisto. Taiiil)em mostvão liuin Seftulchro que 
construirão á .«eiiielliat çi do antigo , que foi demolido 
pelos Musulmanos, os qnaes ajnizárão , (jiie a morte 
tie ties milhões de homens era suHiciente para cons
tituir sua existência e celehiidade. ü s  Turcos conservão 
sempre huma guarda á porta para manter a ordem e 
receber hum peso de cada peregrino.
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ina qnc altera a estabilidade da Ordem inaç.*., 
e he do dever de todos os bons espirilos o pre
venir, 011 destruir prompiamentc este schisma.

S C R U T Ií i lO .— Caixa qne recebe as spheras, 

ou votos dos II.

SECRETARIO. —  He o que redige a acla dos 
trab.*., he encarregado da correspondência dos 
quadros, e da expedição dos Diplomas, e con
voca os II.*. por ordem do Ven.*.

SELLO MAÇOINICO. —  Ensina ao Recipienda- 
rio, que a qualidade deM.' .  be inextinguível, 
c que por toda a parle onde se achar, clle se 
deve glorificar de o ser.

SEPARAÇÃO. —  Chama-se separação em Fr.*. 
Maçon.*. toda a divisão, que hum successo 
qualquer sempre deplorável, produz entre os 
Mcml).*. de huma mesma olficina, que se re

parte em IVacções.

SESSÃO.— Trabalhos de huma reunião, ou 
Asse mbléa.

SESSÃO DE MEZA. —  Trabalhos que tem lugar 

na oceasião do banquete.

SESSÃO DE OBRIGAÇÃO. — Dia fi.xado para 

as Asserabléas da L.*.

SESSÃO ECONOMICA, OU DE FAMÍLIA.—  
Ajuntamento, ou Assembléa que tem por base
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"ò deliberar sobre objectos particulares da L.*., 
cuiiio finanças, &.c. *

C e s s ã o  ÍMAGNÁ. —  Àssembléa gerai. 
SESSÕES EXTRAORDINÁRIAS. —  As festas 

de circunstancias, LL.*\ de Adopção, Pompas 
fúnebres, Recepções, &c. dão lugar a estas 
gestões, ou reuniões maç.*,

SIGNAL. —  Cada grão tem seu sigrraLparticíilar.'' 
SIGNAL DO SOCCORRO. —  O !.•.  que, se aclia 

revestido do 3 .° grão, vendo-se em hum peri
g o , ou necessidade Urgente, faz o signal do 
soccorro, e diz : —  A A/.*. o$ FF .". <'a F  
todos 0« MM:*, que entendeíri este signal, 
‘deveiri prestar-lhe os succorros ^necessários , 
expando suas próprias vitias, a fim de que o 
necessitado em nada padeça.

SILICA. ’— Pedra de que se tira o fogo necessa-* 
rio para a inauguração de hum F. •. ÍM.*. 

SYNDIC AN'l'E‘.— Nome do experto que examina 
os candidatos.

SOCCORROS. —  Elles se concedem a todos os 
WíM.*. desgraçados que os reclamâo, e se dii- 
trihuem em dinheiro aos viajantes, c em man
timento aos MM.*, pobres.

SPIIERA , OU ESFERA. —  Emblema da Regu
laridade, e da Sabedoria. . )

SIWTETOS Dü GR.’ . OR.*. — Regnlamctil«s d«
7
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Gr. '.  Or.*. , Leis ^rraes da Ôfd.*. Map.*, qu© 
os GGr.'.  OOr.*. fomi5n para s« u govemo , e 
das LL .*. de sua cotrespoixlencia , ei>i con-̂  

formidade das qua(fs estas formão os seus Re
gulamentos partirnl ires e policia interior. 

STATÜTOS GEU\ES DA OUD.* —  Leis fun- 
damentaes próprias a todos os tempos, e a to-, 
dos os paizes y em conformidade das quaes os 
GGr.*. 0 0 .*. formão os seus Slalulos,

T .

TELHADOR, OU COBRTDOR.— Funccionario 
de L . ’ . , ctacarregado de ir á salla dos Passos- 
Perdidos, para exainiuar so os Visitudores são 
M.*.*. regulares.

TELHAR. 17— Ver se hum M.*. he regular. 
lE L H A S .  (Termo de mezuj, —  São os pratos f 

ou pires.

T E lMPLO. —  Lugar Onde se ajuntão os FF.*. 
MM.*.

TENAZ.— Tisoura das velas.

THESüüREIRO. —  Off. *. de L.*. depositário 
dos Kietaes.

THRONO.-—Lugar elevado ao qual só se chega
por degiáos. OThrono he sempre collocado ao
Gr.*, e eccupadü só pelo Yen.*, ou por quem 
0 substitue.
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T O O ü E S , TOQUE , TOCAMENTOS.
giá ) tem o seu.

TRABALHOS. —  Occiipações dos II.*., quando 
estão reunidos em LL.*., ou em Banquetes.

TRAÇADO. Só se pronuncia esta palavra em 
hum senlido, a saher:— Leitura do traçado da 
ultima Sessão;— he a leituia dos últimos tra- 
ballios, ou do proc(!sso verbal da ultima sessão.

TRES. —  Numero sagrado , numero symbolico 
do triângulo.

TREVAS. ■— Estado do mundo profano.
TRIÂNGULO. —  Emblema da Divindade , e no 

seutidii literal, cbapéo.
TRIDENTE. —  Garfo (em meta),
TlUPEÇAS. — (]adeiias, assentos.
TROLHA E COLHER. —  Emblema da indul

gência ; o M.', jiassa por cima dos defeitos de 
seus semelliantes bem como a colher do pe
dreiro passa , cobrindo os defeito.s do muro, 
parede, ou oolumnas, &c.

TROLHAS. (Termo de wiízaj.— São as colheres.
TRONCO DOS POBRES. — Caixa para receber 

as offertas dos I I .\  em favor dos pobres. Cai
xa da beiiclicencia.

V.
V E N D A.— Lenço que se põe sobre os olhos 

do recipiendario na oceasião da sua rtcepção.
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V E N E R Á V E L .P r im e ir o  OÍT.•, Dignit.*. (íé 
liiima L . ’ ., Tilulo cotrimiim a todos os RIM'*.’ .

VERDADEÍRA, OU VERA LUZ. — Ln* Mac.-.‘ 
Luz piimiliva ; Origein da iM.-. e da sua Era.

VIACEIM. —  Noitie de huma parte düs experiên
cias porf|ue passa 0 Recipieiulario.

VIGILANTES.— São os qüip annuncião os trab.*. 
propostos pelo Ven.*., manltui) a ordem, e •  
silencio; e letn a direcção da sua Gol.'.

VIVAT,'oU  VIVANT.—  Grito de alegria doí 
MiU.'. do R.'.  Francez;

VISITA DOR. —  He todò o Mac .*. regular , que 
lie adiiiiüido a Imma oílicina , da qual não he 
membro; com tanto que elle lenha o grão, no 
qual trabalha a dita .oíTicina.

VIUVA. —  A Nephtaliense , tdãi de Adhoniram, 
següudo a Mestrança.

z .

ZELO MAC.*. —  Amor da humanidade, é da 
verdade. Diz-se também acerca do ardor, 
com que hum I.*. se entrega aos trabalho* 
Waçonicos , ou serve d sua L,*. , praticando 
»ctos virtuosos.

TYP.  DOS I I r JI. •. S e IGNOT P l a NC^EU IÍ C .* ;
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